
Participação no 
PIB precisa 
crescer 5 pontos 

Para o Ipea, essa é a 
margem mínima de 

investimento para um 
crescimento entre 4% e 5% 

R IO — O Brasil precisa 
elevar em pelo menos 
cinco pontos porcen- 

tuais a participação dos inves- ' 
timentos dentro do Produto 
Interno Bruto (PIB) para sus-

1 tentar um crescimento entre 
4% e 5% ao ano. Para 2003, as 
projeções do Ipea apontam 
que a taxa de investimentos 
em relação ao P113 ficará em 
18,7% — um ponto porcentual 
abaixo da média entre 1993 e 
2001. 

Essa contribuição é conside-
rada baixa para um cresci-
mento mais sólido da econo-
mia. "A longo prazo é preciso 
elevar essa taxa de investimen-
tos. Seria preciso uma taxa 
maior, acima de 23% ou 24% 
do P1 3", diz o coordenador 
do Grupo de Acompanha-
mento Conjuntural do Ipea, 
Paulo Levy. A projeção do 
Ipea leva em conta a Forma-
ção Bruta de Capital Fixo, 
que representa investimentos 
em aumento de capacidade. 

Em países asiáticos, a parti-
cipação dos investimentos che-
ga perto de 30%, informa o 
presidente da Sociedade Brasi-
leira de Estudos de Empresas 
Transnacionais e da Globali- 
zação Econômica , Antônio 
Corrêa de Lacerda. O ex-presi-
dente do Banco Central Gus-
tavo Franco também aponta 
que o País precisa de taxa de 
investimento mais elevada e 
que, nesse sentido, a questão 
básica é como estimular a pou-
pança e o investimento priva-
dos. 

Franco comenta que "a For-
mação Bruta de Capital Fixo 
anda baixa" e que "a passa-
gem do patamar de 18% para ' 
35% é a diferença entre (a eco-
nomia) crescer 3% com ten-
sões ou 9% a 10%, como na 
Asia". Segundo ele, o atual go- ' 
vento terá menos recursos pa-
ra investir. (N.BJ. e Adriana 
Chiarini) 


